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"Desvendou-se finalmente o mistério que envolvia o suicídio de Eduardo da Matta Castro Neves, levado a cabo na primavera de 1982. O encontro do Diário do suicida há questão de uma semana, devassou as trevas e trouxe à luz, a tragédia espantosa que o levou  ao recurso extremo de pôr fim à existência".
Durante dez anos, o enigma desafiou a argúcia dos investigadores e  de quantos se dedicaram ao caso. Aos leitores esquecidos dos fatos, rememoremos rapidamente as circunstâncias que rodearam o  acontecimento.

Se fosse realizado um inquérito para se apurar quem na sociedade paulistana teria razões para suicídio, sem dúvida, Eduardo da Matta seria o último apontado. Milionário e talentoso advogado criminalista, sempre maravilhava o corpo de jurados com seus argumentos de mestre.
Era poeta, orador sempre eleito pelas turmas, era recebido com aplausos de admiração e palavras de carinho em todos os ambientes. Rapaz atlético, e tido belas garotas como belo, a harmonia do físico se casava à agilidade do espírito. Estava às vésperas de núpcias, em um desfilar interminável de alegrias junto de sua noiva. 

Pois bem, subitamente em linda manhã de sol, Eduardo da Matta estourou os miolos com uma pistola por entre os dentes. Nem um bilhete sequer, um pequeno indício, uma pista que permitisse descobrir o que o levara ao desespero letal. A tragédia repercutiu dolorosamente, como as ondas do lago que recebe uma pedrada.
A noiva tresloucada declarou aos soluços e prantos, que Eduardo era um homem genial e, por isso mesmo, incompreendido. Que o mistério de sua morte jamais seria desvendado. Dias após ela falece, não suportando a ausência do Outro, tão amado.

Agora, entretanto, o destino como um invisível investigador, trouxe a trama à tona. Com o alargamento de uma de nossas principais avenidas da cidade, foi desapropriada e derrubada a mansão que vira Eduardo nascer e morrer.

Na demolição, os trabalhadores acharam um pequeno cofre de aço. Ato contínuo comunicou-se ao DEIC, que compareceu ao local para pinçar uma possível evidência ao processo que já estava arquivado como sem solução. E, assim foi. Encontraram dez cadernos de duzentas folhas. Estavam datados na capa, e formavam, no seu conjunto, um sigiloso Diário de Eduardo da Matta.

Transcrevemos as últimas páginas do caderno final:

17/setembro

Serei, de fato, um homem genial, como todos dizem? Teria eu apenas algum talento específico para simular um blefe? Seria somente um grande espertalhão? Essas idéias circulam obsessivamente em minha cabeça. Parece que vou enlouquecer. 

Esse dilema tira-me permanentemente a tranqüilidade de espírito. Meu Diário amigo, lembro-me bem da primeira vez em que fui acometido por essas questões. Foi após a festa de formatura no ginásio. Todos vieram correndo até mim. Cumprimentos, elogios por ter sido o primeiro da turma e pelo discurso que fiz. Na confusão das vozes, alguém disse mais alto: "Foi um discurso genial. Parece que Demóstenes falou depois de 20 séculos de silêncio".

Aqueles elogios penetraram meu cérebro, e ficaram ecoando por    entre minhas têmporas cranianas. Qual o Sermão das Quatro Palavras: "Eli! Eli! Lama sabachtani" gritava-se, no mesmo número, dentro de mim: "Mas que homem genial!" Seria o meu blefe no momento de minha Paixão? "Sou um gênio", repetia envaidecido para mim mesmo, na ingenuidade da adolescência. "Um grande gênio!" Repeti muitas vêzes e adormeci pronunciando: "Gênio!"

Sonhei aquela noite que estava na Acrópole grega diante de Bossuet, Demóstenes e Cícero. Vi-me amarrado a um pilar de pedra, acusado de plagiador pelos três oradores. Demóstenes, por eu lhe ter roubado o poder da lógica. Bossuet, sua convicção e Cícero, sua elegância de estilo. Lembro-me que protestei: "Sou um gênio, sim". Os gritos acordaram a todos em casa, a mim também. 
Desde aquele momento, por entre sono e vigília, essa idéia duvidosa nunca mais arrefeceu. Nestes últimos dias presentes, tenho-me preocupado mais que nunca. A causa disto é Layla, minha noiva.
18/setembro

Hoje foi realizado o almoço que me ofereceram pela publicação do meu livro de versos "Desencanto". O poeta Geraldo Carneiro saudou-me analisando o livro e concluiu: "Estamos diante de um poeta de genialidade latente. Quando ela eclodir, Milton, Dante, Homero e  outros serão seus pares". A frase por pouco não me fez desfalecer. Empalideci, agüei-me em suor, conseguia ouvir minha prosaica taquicardia. E, a festa continuou.
Contudo, minha mente monoideizada repetia milhares de vêzes a frase do orador. Mas, quando desabrochará essa genialidade que tantos me apontam? Quando traduzirei em obras os potenciais com que me equipam? Enfim, quando? Sei muito bem que não há santo sem platéia. Eu se eu vir a perdê-la, qual será meu verdadeiro patrimônio pessoal?
Mais tarde, nos tempos de faculdade, achavam minhas poesias cheias de promessas e com toques de gênio. O que emperrava, então, à eclosão? O que bloqueava a marcha de crescimento do meu potencial, qual pedra que sobe a rampa, mas vai abaixo em seguida, eternamente? Quem o saberá?
21/setembro

Layla entrou pelo escritório, envolta em aroma de um jardim. Sentou-se no espaldar da cadeira, cruzou as belas pernas, piscou os olhos envoltos por longos cílios e cumprimentou-me sorridente: "Então, querido ainda é aquele caso do latrocínio? É claro que já o venceste, mas lembre que é preciso escrever uma defesa genial".

Layla, querida Layla! Hoje, cinco anos passados, ainda é a mesma Layla dos primeiros dias. Quando conheci Layla, meu caro Diário, fiquei radiante, lembra-se? Contei-lhe que conhecera uma garota morena de olhos grandes e ternos com imensos cílios. Disse que chamava Layla e trajava um vestido azul claro como o céu. Disse-lhe dos longos passeios que fizemos, as horas que transbordaram em felicidade, as mão unidas, os lábios colados.
Lembra o dia em que a pedi em casamento para o fim de ano? Entretanto a felicidade tantas vêzes sonhada, não mais se realizará. Layla que tanto me ama e que eu desejava para minha companheira e meu consolo é meu algoz. Ela costuma me dizer: "Se você não tivesse os prenúncios de um gênio, não casaria com você. Acho os demais homens futeis e tolos, só um gênio contentar-me-ia".
Compreende, meu amigo Diário, porque me desespero. Especialmente agora, em que se aproxima meu casamento, ainda não consegui arrancar de minha circuitaria cerebral, as idéias geniais que todos afirmam que possuo. É possível que nunca o consiga. É possível que elas não existam. Mas Layla não pode saber disso. É preciso que ela continue a acreditar que sou um gênio, porque eu não suportaria o sofrimento de, ao decepcioná-la, perdê-la. Meu orgulho abater-se-ia lacerando minhas carnes.
28/setembro
Afinal, por que eu não sou um gênio? Que processo neural de reações de meu córtex cerebral será necessário para que surjam os pensamentos geniais e as obras imortais? Ou, os espiritualistas estão com a razão, o que é provável, e a inteligência localiza-se nesse algo imaterial, mas presente, que é a alma. Não tenho dúvidas que sou mais inteligente do que todos os que me rodeiam. 
O que faltará para eu poder galgar na escada do talento os degraus que me levarão ao cimo? Aproveitarei os momentos que me sobram para cuidar desse infernal problema. Preciso ler, devorar livros. Quem sabe, as linhas e, principalmente as entrelinhas, o subtexto dos sábios, fornecer-me-ão a chave do problema.

30/setembro

Layla esteve hoje aqui. Bela como sempre. Conversamos sobre filosofia, ciência, religião. Em certo instante calou-se e pousou os olhos em um ponto imóvel, ao longe. Fiquei observando-a durante alguns minutos.

Afinal, ofendido por não ser lembrado, perguntei-lhe no que pensava. Voltou o olhar para mim e disse algo assim: "Estava pensando o quanto será aplaudido, querido, quando aplicar o talento que possue. Não imagina como eu me sentia feliz ao seu lado em meu devaneio. Contemplava-o plena de orgulho. O povo aplaudia quando passava, o seu nome impresso nas manchetes dos jornais, as mulheres cobiçando-o com os olhos. Em viagens: Londres, Paris, Viena, às expensas do nosso generoso governo, que desejava mostrar ao mundo o grande gênio nacional.
Diário amigo, eu tive de me conter para não explodir em um ataque de pânico. Naquele instante tive impulsos de esganar Layla, fraturando seu hióide. Estressado simulei uma aparência calma e serena. Sorri tristonho, a lamentar o quão longe estaria a auspiciosa data. Layla enlaçou-me com os braços morenos e colou seus lábios carnosos e vermelhos aos meus. Enquanto durou aquele beijo, senti-me o maior dos gênios. Enfim, quanto mais devotos os fiéis, mais o santo é milagroso.
3/outubro
Hoje li "El hombre mediocre". Ingenieros não pode ter razão. Não é possível que o gênio seja uma simples coincidência. Não é possível que ele surja no instante exato em que dele se necessita. Não, o gênio não surge em um instante dado. Ele surge em qualquer época, qualquer momento, ele é atemporal. E desde que aparece, no lugar em que surge, eis o seu clima. O gênio é sobretudo uma antecipação.
Geralmente incompreendido em sua época, seus trabalhos só são reconhecidos anos após sua morte. Em um ponto, sou forçado a concordar com Ingenieros, um perspicaz pensador argentino, o gênio é um desajustado. Sofre náuseas ante a rasteirice alheia. Aparecem engulhos gastro-esofágicos na contemplação ridícula do ambiente de seu cotidiano. Despreza as honrarias das instituições oficiais, o compadrismo das igrejinhas, os gestos que levam à exclusão do Outro por mesquinharia, pré-julgamento, diferenças sócio-econômicas, a formar verdadeiras castas.
O gênio quer vencer só, contra tudo e todos. E a mediocridade vinga-se covardemente, apunhalando-o traiçoeiramente, chamando-o de louco. E por ser tão desentendido, generalizou-se com o passar do tempo a crença no binômio gênio/louco, mera degeneração cerebral.
7/outubro
Não tenho lido estes dias. Falta-me foco. Estranhos fenômenos me têm sucedido. Outro dia olhando-me ao espelho, achei incrível que aquele fosse o meu corpo, o meu rosto. Achei absurdo que o cogito, o ser pensante pudesse encerrar-se em tal arcabouco de carne, sangue e fezes. Pensei que sou muito mais do que aquele boneco de ventríloquo. Deve haver algo dentro de mim, que não se submeta aos meus limites disformes. Algo que transcenda. Quase enlouqueci nessa seqüência de idéias.

9/outubro
Layla tem-me visitado todos os dias. Bate sempre na mesma tecla. Gostaria tanto que ela falasse dos filhos que teremos, da felicidade que os deuses por compaixão nos concederão. Mas é inútil, só me fala em questões culturais, só me pergunta sobre os meus progressos mentais, só lembra que tenho intelecto. Ontem remexeu as gavetas de minha escrivaninha à procura de poesias. 

Disse que suspeitava que eu escondia os escritos e concluiu em um muchocho triste: "Será por medo que meus olhos os profanem?" E como eu me aborrecesse abriu o mais alegre sorriso e disse: "Sei que não é tão mau assim. Você esconde seus versos porque quer. Afinal, todo gênio tem seus caprichos".
12/outubro
As minhas crises de angústia sucedem-se ininterruptamente. Duram minutos, que parecem eternos. Creio que estou enlouquecendo. Dia a dia mais estou perdendo o meu contato vital com a realidade. Hoje perdi-me em pensamentos sobre o suicídio. A idéia brotou espontânea, invadiu-me o ser e não me abandona mais. Sinto um indefinível, mas confesso prazer em acariciá-la ternamente em minhas recônditas regiões psíquicas. Lembro-me da frase de Dryden: "Há um prazer secreto na loucura que só os loucos conhecem".
Afinal, gênio ou louco, que sou eu? Resta-me, contudo, meu Diário, um consolo inefável: felizmente não sou normal. Os pensamentos que me ocorrem, as reações que tenho, o problema que me flagela, conduzem-me invitavelmente a essa conclusão. Quanto me desesperaria se fosse normal, sem jactância, mas pleno de sinceridade, se eu visse automaticamente com o mesmo olhar de todos os que me rodeiam. 
13/Outubro
Li Buffon. Como é detestável esse enjoado francês. E como redondamente erra. Imagina. Diário amigo, diz ele que a genialidade é uma infinita paciência. Mesmo que ele entenda a paciência como uma grande força de vontade, de perseverança, da persistência na busca de um ideal. Mas, e os gênios precoces? Mozart desde a infância, Chopin, tão ridiculamente açucarado pela cinematografia. Chopin, que parece tocar um piano de cordas feitas com as fibras de nossa cordoalha cardíaca. 

Não, Buffon errou. O gênio não é apenas a pertinácia. Deve haver algo mais, algo que a precocidade de alguns, mostra ligar-se à filosofia, aliás, entre os gênios que mais admiro. Aristóteles, Kant, Jaspers. Aceitaria a frase de Buffon, se paciência a que ele se refere fosse o acúmulo de talento no decorrer evolutivo de muitas gerações. Transmitido pela genética, esse talento mais e mais aumentaria, e o gênio seria o máximo desta concentração filtrada pela seleção natural.
Haveria então um equilíbrio entre a espécie e o indivíduo. Mais um pouco e o talento acumulado nos genes, provocaria um desequilíbrio por mutação no ente que poderia levar a uma involução aniquilada, ou não, pela seleção natural. Assim vejo porque a genialidade faz fronteira com a loucura. 
14/outubro
Hoje passei o dia com Layla. Estava infantilmente bela, futilmente discursiva e superficialmente encantadora. Não me falou de genialidade (!), nem de pesquisas científicas ou problemas morais. Disse-me que o seu enxoval estava pronto, que esperava exultante e ansiosamente pelo nosso casamento.
Fomos ao cinema. Era o lançamento de Blade Runner, dirigido pelo estupendo Ridley Scott. Harrison Ford, um ator sempre elegante e discreto. Nunca vira nada parecido. Efetivamente, achei que este filme inaugurava uma nova fase na liturgia cinematográfica. Layla não gostou, ou não entendeu. Disse que ficção científica era para lunático. Senti-me superior a ela, o que, em absoluto, não faria de ninguém um gênio.
19/outubro
Ontem passei o dia bebendo. Invadiu-me uma tendência irresistível para o suicídio. Na rua estive a ponto de entrar em uma estação de Metrô, e lançar-me aos seus pés. Em casa quase cortei os pulsos. Era a autodestruição personificada. Fui a um piano-bar e lá fiquei. Tomei quase um litro de Logan. Hoje levantei nem triste nem alegre. Era um tédio integral com um pouco de dor de cabeça. Queria ser um anônimo das ruas, uma vontade de ser outro.
28/outubro
Não durmo há duas noites. Estou pálido, magro, fatigado. Layla foi passar uma semana na praia e tudo ignora. A idéia envolveu-me inteiramente tal lula gigante com seus tentáculos psíquicos. Jamais poderei ter um átimo de felicidade e cada minuto que vivencio é um século de tortura, pois mais me aproxima do túmulo sem realizar algo de genial, como todos esperam.

Sei que sou apenas, um indivíduo altamente colocado na escada do talento, mas ainda não atingi o cume. Se tivesse a certeza do que é o gênio, facilmente poderia saber se sou ou não um deles. Mas a ignorância sobre o assunto, as teses variadas e nunca provadas impedem qualquer conclusão. A ficar na expectativa desta verificação epistemológica com o fluir dos anos, ou morrer na dúvida, prefiro esta última.

Todos irão ganhar com meu suicídio. Eu, porque não me decepcionarei comigo mesmo, o que poderia acontecer se vivesse. Além disso, fico livre da contemplação deprimente dos medíocres que me rodeiam. Os outros, porque sempre guardarão na memória a lembrança do amigo que era gênio e porque era gênio suicidou-se.
Nunca ninguém duvidará da genialidade que levei para a sepultura. Até Layla pensará assim. Não casaremos, porém, jamais correrei o perigo de ler a decepção naqueles olhos que tanto amo. Ela terá de mim a mais doce das lembranças. Atribuirá meu suicídio a qualquer imprevisto insondável de minha genialidade. Serei uma vítima do meu próprio talento. Jamais descerei do pedestal em que ela me colocou. Serei sempre o homem perfeito, o seu adorado incompreendido.
Layla morrerá sem suspeitar a verdade. Gostaria de sepultar comigo o meu segredo. Mas é preciso que alguém aproveite minha tragédia. Que o exemplo de meu caso oriente todos no sentido de que em hipótese alguma imponham a qualquer pessoa a responsabilidade de ser gênio. 

Se algum dia neste planeta surgir um gênio, ele o saberá e o provará sem auxílio de ninguém. Por esses motivos esconderei meu Diário sob as tábuas do assoalho de minha casa. Farei desaparecer todo vestígio que permita a sua descoberta. Daqui a cem, duzentos anos, quando for demolida a casa, minha história virá à luz. Já então mortos todos os meus contemporâneos, o segredo poderá ser desentranhado sem que motive qualquer remorso ou decepção, mas seja unicamente um profunfo ensinamento.
Voltando à manchete da Folha de São Paulo, de 30/09/1992, a Redação termina a matéria com um irônico recado: "Escolha muito bem a sua noiva".
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